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0 partido  da Igreja 
E' o Centro Catolico l destinos. do paiz»—não 

portugues—o partido da para uma mudança de 
Igreja. instituições e não para 
Ele pretende ser a «mi- sustento do actual regi-

noria compacta e disci- men, porque nesta parti-
plinada que os aconteci- cularidade o Centro não 
mentos tornarão o arbi- meterá prego nem esto-
tro dos destinos 'do pá. 
paiz»—frase feliz em que Tal acção pertence aos 
Jean Guiraud, ilustre di- politicos, e não aos cato-
rector deLa Croix, de Pa- licos. A Igreja não temi 
ris, fazia ha dias salien- predilecção especial por 
tar o objectivo da mu- tal ou qual forma de go- 
dança de táctica que sè verno. 
está operando entre os © que o Centro discute 
catolicos franceses, que é a legislação,—e esta, 
começam a por de lado que não pode ser consi-
as dificuldades de ordem derada obra de uin regi-
politica que teem impe- men mas sim dos homens 
dido a sua organisação a quem o paiz confia o 
no terreno exclusivamen- mandato de legislar e de 
te religioso. governar, ' que interessa 
«A dificuldade da or- à Igreja. 

ganisação, francesa, di- Se em Portugal ainda 
zem ias «Novidades», tem existe uma legislação que 
provindo da divisão dos atenta contra os princi-
catolicos em monarqui- pios de liberdade religio-
cos e republicanos, em sa e contraria a expan-
conservadores e demo- são das verdades do 
tratas. Todos se querem Evangelho e, `assim, a 
unir, mas todos recla- forniação de uma socie-
mam que a união se faça dade moralmente be .n 
no seu poprio terreno, educada, politicamente 
procurando assim con- justiceira  caritativa,ani-

fundir o catolicismo com mada de bem fazer e de 
os partidos da esquer- administrar com zelo e 
da», imparcialidade, é porque 
Esta tem sido tambem 

a dificuldade da comple-
ta união dos catolicos no 
nosso paiz. Pretendem os 
republicanos que ela fos-
se feita dentro do seu 
terreno, e os monarqui-
cos teem pretendido que 
ela não saia fora das suas 
hostes. E dahi o comba-
te apaixonado feito ao 
Centro—porque o Centro 
se declara completamen-
te alheio ás lutas da po-
litica e superior aos in-
teresses das facções. 

Perfeitamente definida 
a posição do Centro Cà-
tolico Portugues diante 
dos defensores deste 
ou daquele sistema poli-
tico, com a declaração de 
que não pretende gover-
nar o paiz .•nem conquis-
tar aos partidos a posi-
ção que eles ocupem no 
terreno que lhes éproprio, 
o Centro alarga já a sua 
organisação e vai con-
quistando, pouco a pou-
co, a posição que natu-
ralmente lhe está indica-
da. 
Dentro de pouco, Por-

tugal terá essa «minoria 
compacta e disciplinada 
que os acontecimentos 
tornarão. o arbitro dos 

sobranceiro ás paixões 
politicas, tem permitido 
que essa legislação exis-
ta ainda nos arquivos ofi-
ciais e em ^execução. 
Não tenhamos duvidas. 

A culpa é de nós todos— 
denóstodos, oscatolicos. 
Não a atribuamos somen-
te aos politicos nem aos 
regimens que eles ser 
vem. A culpa é funda-
mentalmente nossa—dos 
catolicos. 

Para por em pratica 
os seus principios, a Igre-
ja não quer a revolução, 
pois a condena desde a 
Roma dos Cesares. Para 
tal eleito a Igreja prefere 
a lucta legal, no terreno 
absolutamente legal. 
Prefere a conquista, pal-
mo a palmo, com calma, 
com orientação firme, das 
posições de onde lhe vem 
o ataque. 
E nesta ordem de ideias, 

obedecendo a este plano, 
caminha o Centro Catoli-
co Portugues sob a dire-
cção do Episcopado. Não vernar, mas para sermos 
entregou a direcção da um freio que evite a con-
sua conducta a outros tinuação de tantos males 
que não fossem os seus ' de que todos temos sido 
represertarltes legi ti victamas. 
mos, os fiadores da Ver- Diário Silveira 
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MELHOR lUIENTOS 
 1 LOURIS  
A redacção deste semanario 

foi de amabilidade exirema—e 
exagerada—,,ara comigo quando 
ha quinze dias escrevinhei um 
insignificante artiguêlho sob-titu-
lo—tambetn exagerado—.- Melho-
ramentos locaisn. 
Apenas tornei publicas—atre-

vidamente -impressões, nem to-
das minhas, trocadas em excur-
sões recentes pelas proximidades 
de Barcélos. 
O seu a seu dôno portanto e 

quanto a mim umas coisas es-
critas ou desenhadas em horas 
de descanço, para ser agradável 
a um ou outro amigo, por forma 
alguma constituem prova suficien-
te de competencia tornando-me 
merecedor das referencias ama-
bilissimas com as quais a reda-
cção apresentou o meu artigo. 
E para que sé vêja que não 

sou eu agora a exagerar modes-
tia, assinarei estas notas de pas-
satempo, obrigação que de todo 
me passou lia dias. Não pensava 
receber as honras de publica-
ção—w• integra de escrevinha-
delas minhas! 

A ultima das excursões referi 
das foi á igreja de -Rates. O seu 
restauro, quase concluído no 
essencial, mostra quanto é possi-
vel fazer-se e se deve fazer na 
orientação de salvar o nosso pa-
trimonio tradicional. 
Chamou a atenção a forma 

cuidadosa como se fez o enchi-

a desunião dos catolicos me . to das juntas nas parêdes 
teriores do velho templo romã-

no terreno doutrinário e pico e a ponto de que no dia 
seguinte fui vêr se tal valeria a 
pêna aplicar na casa quatrocen-
tista do Condestavel Dom Nuno. 

Imagine se a minha surprêsa 
ao encontrar aquilo tudo esbor-
ratado com espêssa camada de 
óca, porta e janelas repintadas a 
óleo e côr castanha em dóse pa-
ra lavar e durar! 
O proprietário tinha c,nce!ta-

do a casa sentindo-se por certo 
glorioso com a sua obra. Não é 

porem mal sem remédio e antes 
isso do que a ideia de demolir 
como pretenderam fazer à inte-
ressantíssima casa da;mesma épo-
ca ainda por milagre -existente 
em frente ao teatro. 
E vem a proposito completar 

a referencia que ha dias fiz aos 
trez edificios historicos do Largo 
do Apoio: casa do contestavel, 
Tronco antigo e casa do alferes 
da bandeira do Duque de Barce-
los môrto em Alcácer-quibir.-
Lembrou-se a vereação cama-

raria de aplicar nessas reIiquias 
de outros tempos umas lapides 
rememorativas, ideia excelente 
acho que já aprovada. 
Sendo o largo pequeno e pe-

quenos dois dos edificios, tam-
bem reduzidas teem de ser as 
inscrições no tamânho e nos di-
zêres; placas do ótimo granito 
regional, lêtra antiga a prêto gra-
vada fundo na pedra e para mo-
dêlo alfabético as creações do 
-primoroso aguarelista Alberto de 
Sousa—meu consócio na Asso-
ciação dos Arqúeólogos—que ha 
dois anos tão lindos trabalhos 
fez com motivos barcelenses e 
esse sim é um competente. 
Os dizêres poderiam ser assim: 

dade que se encerra na 
propria Igreja. Entregou 
a direcção do combate 
aos Bispos, como delega-
dos, que são, do Vigário 
de Cristo. 
Com eles vamos traba-

lhando, seguros da vícto-
ria. 
Constituamos, gois, 

dentro do Centro Catoli-
co, essa minoria compa-
cta e disciplinada de que 
fala jean Guiraud, bem 
entendidos com a Igreja, 
para conquistarmos, já 
nas eleições que se reali-
sarão breve, a posição 
de árbitros dos destinos 
do paiz—não para o go-

=Casa de Dom, Nuno Alva-
res Pereira 2.° condestavel 
de Púrtugal e 7.° conde do-

natario de Barcelos em 1385 
«A. D.»= 

=(,'asa de Gaspar Goes Ré-
go alferes da bacldeicla do 3.° f 
Duque de Barcelos -heroica-
mente môrto em Alcac',r que- •. 
bir em 4 de agosto de 1578= 

=Esta casa foi o Tronco, 
prisão municipal antiga, até 
aos anos de 1631=1636 pas-

sando depois para os Mor-

gados da Carmona= 

E'. a veracidade das inscrições 
abona-se com a tradição e docu-
mentalmente-- quanto á residen-
cia _de S. Frei Nuno de Santa 
Maria—com a sua originalissima 
pedra armoriada ostentando a 
cruz fl9renciada dos Pereira"s= 
e com o empras"n;ento mencio-
nado por Azevêdo e Menêses 
nas ,, por a1912» pgs. 
250,—quanto ao solar dos «Rê-
gos»—coir. o bórn estudo publi-
cado pelo falecido Antonio Fer-
ras em 1911 no n." 18 «2.° ano¡, 
da « Barcelos Revista» e em re-
ferencia á ,casa dos carmônas»' 
com o documento transcrito por 
Bento Antas da Cruz no seu 
curiôsõ « Roteiro historico» em 
publicação na ,Acção Social„ 
(n.° 109 de 15de agosto findo). 

Barcelos 10-9-25 
José de Mancélos Sampaio 

Resposia episcopal ao s•. R. Pimegia 
Refutação do ilustre Prelado de Bragan-

ça... «sabedor, polemista de incontes-
tavel valor moral e intelectual» ... 
traçando «aos jornalistas católicos o 
legitimo plano do ataque ou defeza» 
(Dum jornal anti-centrista: ipsis ver-
bis, na parte entre câmas; em substân-
cia, no conjunto). 1•. 

Urna afirmação inexata alio Para não ferir excessos de es-
sr. A. Pimenta. I çrúpulos, até,o verbo traçando 

está demonstrado, pela expe- fica fóra da cercadura, apesar 
riência dos séculos, que a- for- de que não deveria ser motivo de 
ma républicana, ou melhor, que muito barafustar, se ficasse den-
o regímem democrático é im-; tro. Porquê? Diz o sr. A. L.- 
compatível com ã grandesa, ai ,, ... até que a refutação do ilus-
prosperiaade, a ordem moral tre prelado de Bragança traçrys-
dos Povos. I se aos... jornalistas católicos... ,. 
U egr '• gio Prelado desmen-

tindo com os factos e srus -' Isto escrevia o sr. A. L. quan-
trando a força provativa da 
afirmação do antagonista 

Será assim, porque o sr. Pi-
menta o diz: mas nós cuidáva-
mos que o maior povo da an-
tiguidade prosperou principal-
mente no tempo da Répública; 
e que ainda hoje ha na América 
répúblicas bem prósperas; e que 
até na velha Europa, segundo -o 
testemunho dado pelo próprio 
sr. Pimenta, poucas linhas antes, 
a Suissa e a Alemanha podem 
ser oferecidas por modelos a 
Portugal. 

W faia de apêndice 
Deixemos por hoje o tom gra-

ve da prosa vigorosa, sucolenta 
contundente, . do eminente , po-
lemista brigantina, e vamos a 
umas ligeiras anotações á tirada 
abespinhada do sr. A. L. contra 
o inofensivo V. A. 

—Sim. Compreendi qual é 
i8 esse - pensamento, duminante: 

unte. E agora, poderá dizer-se por sinal é uma deprimenda in-
que está deturpada quanto á delicada, grosseira, apedantada, 
forma? 'As palavras transcritas (n'uma eructação de cobras e 
là ficam muito apartadinhas, in- liscr(nços ... ) contra os jornalis-
tactas, *metidirhas entre aspas. tas d,,:) Centro. Esse lindo pen-

...A não ser que as gralhas samento, com o competente vó-
façam por lá alguma diabrura. mito da bicharada peçonhenta 

1 

do a refutação esperada era ain-
da um futuro. Veio a refutação. 
Quando eu empreguei'a paran-
gona, a refutação era um presen-
te sucessivo. , Por conseguinte 
aquele traçando (participio do 
presente) em vêz de traçasse, 
foi uma mudança, resultante da 
mudança da circunstância do 
tempo, a qual em nada prejudi-
cava o sentido e intuitos do 
texto. Mas deixemos lá essa chi-
nesice, que, á falta de coisa de 
mais valor, foi aproveitada. para 
um :.. artificioso escarceu. 

Repergunto: Essa ligeira cor-
recção da parangona alterou a su-
bstância da citação? 
—Mas ai! A parangona como 

está, è descortiçar o texto origi-
nal; e suprimir-lhe o pensamen-
to dominante. 

9 
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estará lá muito bem para os 
seus intuitos. 
Eu é que aproveitei, do tre-

cho, as palavras e pensamentos 
concomitantes, que, juntos à ce-
rrada argumentação do egrégio 
Prelado, tornam-se a auto-conde-
nação do tal pensamento domi-
nante e de atitudes passadas do 
meu ilustre contendor anti-cen-
trista. Corno? 
De duas uma: Ou o sr. Albi-

no Leite quanto aquela expres-
são 1, ilustre Prelado, sabedor, 
,polemista de irccontesteavel va-
lor moral e intelectual...„ a 
toma a sério, ou em sentido 
irónico. 

Se a sério,—isso, além de ser 
uma reabilitação aos taes... 
jornalistas católicos. deprimidos 
(os quaes, aliás, já afinavam pe-
lo diapasão do talentoso Bispo), 
é infirmar o que tem escrevido 
de depreciativo contra êle, não 
se pejando até de acolher com 
aprasimento a atoada dos que 
dão o intrépido e sábio Prelado 
'como coacto de judeus trasmon-
tanos. 
Se em sentido irónico,—nem 

isso prejudicará estas consequên-
cias, porque o público culto e 
desapaixonado faz a justiça de 
reconhecer ao intemerato antís-
tite aqueles predicados hon-
rosos. 

E por hoje, leitor, já não pos-
so tratar daquele engate de ré-
publicano, em públicano, que se 
presta a largo debique, nem c 
possivel hoje calcar mais um 
pouco sobre o tal... apêndice 
coecigio, que de certo e o me-
lhor prato de meio para a traça 
do público. 

Destas bisantinices é preciso 
ir servindo em pequenas doses, 
que terão a dupla vantagem de 
não roubar espaço a coisa de 
mais interesse, e por outro lado 
pouco a pouco, servirão de des-
fastio á ingestão d'aquel'outra 
prosa fartulenta em que se bate 
na judiaria... a tort etá- Ira-
vers. 

V. A. 

BARCELOS EM TEMPOS MOS 
o  

Roteiro histórico dl VI-
ht de ffilMelos e M11,'1 

urbana de Q•lrceliIllloS 
(Continuação) 

Mudou-se a cadeia para Cima 
tde Vila, onde era o castelo, en-
tre 1631-36, e a casa do Tronco, 
do largo do Poio, ficou devoluta, 
pois se lhe tirara a sua aplicação 
correcional primitiva, e fim a que 
sê destinara secularmente. 
l" Mas é preciso a explanação do 
motivo e efectividade da pas-
sagem de propriedade municipal 
a particular, o queagora interes-
sa saber. 

Possuindo-a depois as duas 
irmãs Maria de Abreu e Estacia 
de Abreu, tambem irmãs de An-
tonio Machado de Carmôna, 1.° 
administrador do morgado da 
Carmôna, o que já disse, como 
é que lhes foi parar o direito, 
ação e pósse deste dominío? 
Aqui houve indubitavelmente 

uma mercê de doação regia, 
compra ou emprasamento. 
E Antonio Machado de Car-

mona seria a mesma individua-
lidade que «Antonio de Abreu, 
q'tinha o posto de seu tio Fran-_ 
cisco'M. de t✓aramôna», ( 1) ser-
vindo a D. João IV nas frontei 
ras de Galiza contra Castela, e 
assistindo ao encontro de Lamas 
de Mouro (Melgaço), obedecen-
do ás ordens do capitão-rnór de 
Barcelos, D. Diogo de Melo Pe-
reira, que o mesmo rei nomeara 
por alvará de 29 de maio de 
161?... 
Estou convencido que sim,fiado 

nas minhas razões; 
Antes de suceder no vinculo 

(1) Relaçam do que fizerão os ròma-
dôres de Barcelos, do dia, que aclama-
rão a Sua Magestade, até o ultimo de 
ianeiro de 1642, oferecida a seu Princi-
pe, & Senhor D. Theodorío, pelo licen-
ciado Manoel da Rocha Freyre, pag. IX, ,Dlc. da Lingua Portugueza, 2.°). 

da casa da Carmôna e suas per--mara imformar.,, (Acordão 
tënças, Antonio Machado de Car- 2-I-1632). 
môna, sendo filho de Francisco 
de Abreu Leitão, usou do apeli-
do de Abreu,que era o de seu pai, 
assim corro o adoptavam suas ir-
mãs,mudando-o mais tarde,ta.lvez 
por condição imposta, e se quiz 
entrarna herança morgadia. 
A interferencia de Antonio de 

Abreu ou Antonio Machado de 
Carmôna tambem se não faria 
esperar aos desejos proveitosos 
de suas irmãs, e a tudo isto êle 
não fôra alheio tambem. 

Subméte-se, a meu ver, a uma 
graça ou concessão régia, a en-
trada dos Carmônas na posse 
da casa do Tronco, do largo do 
Poio, em Barcelos. 
Partidario do monarca portuguez 
Antonio Machado de Carmôna, 
porisso dele recebia favores e 
havia proteção, sendo tambem 
por essa sua interferencia, que 
Maria de Abreu e Estacia de 
Abreu, a adquiriram, " doan-
do-lh'a depois com mais outros 
prazos 

Eis o que penso, aprcximan-
do-ene muito da verdade, .acerca 
deste assunto. 

Praça do Apoio. 

Até 12 de `agosto de 1830 aqui 
se fez o mercado diario de hor-
taliças, frutas e peixe, e por de-
liberação desta data, a Camara 
o transferiu para fora da Porta 
do Vále, onde hoje chamamos 
largo da Praça Velha, 
Na esquina da rua da Miseri-

cordia e dos Açougues, contíguo 
á casa que foi do Condestavel, 
local hoje ocupado pela casa do 
sr. Jose Lopes Germano, existiu 
um alpendre pequeno e tosco, 
que era onde se vendiam ceriais 
e legumes, que se mediam por 
fangas. Fanga continha antiga-
mente seis alqueires, hoje com-
põe-se de quatro. 

Praça, é a aria no interior das 
povoações, cercada de edificios 
e onde ordinariamente se fazem 
os mercados. 

Rocio do Apoio. 

Aparece assim designado em 
documentações pretéritas. 

Veja-se atraz: « sita no t'oc'o 
do Apoio da Villa de Barcellos,,, 
etc. 

Rocio, é praça ou largo bas-
tante espaçoso para logradouro 
publico. 

Disse-se, antigamente Rocio e 
Rescio. 

Poio. 

Assento ou branco fixo de pe- 
dra, de madeira, no vão das ja= 
nelas, junto á porta de alguma 
casa, encostado á parede, para 
descançar, montar a cavalo: uma 
especie de poial; ainda hoje se 
diz: apoia-te aqui por assenta-te 
aqui, etc. (2) 
O lado nascente do largo do 

Apoio, corno acima sé viu, tinha 
uma bancada ou assento de pe-
dra a todo o comprimento da 
casa, que em 1841 pertencia a 
Atanasio de Souza Pereira Lima, 
e que este demoliu para a recons-
truir naquela sua frente voltada ao 
Poio, de que tomava nome o 
largo. 
O autor da Corografia Portu-

guesa (t. I, trai. V, cap. I), que 
escreveu em principios do sce. 
XVIII, diz:= 
«Tem ( Barcelos) hum chafariz 

na praça, outro no Poyo.0 
Este chafariz do Poio não era, 

como é o actual: tinha uma só 
bica, que deitava virada para a 
rua da Misericordia. 

Foi construido entre 1631-32: 
,i . , . O Juiz de fóra e vereado-

res declararão ter feito petição 
a Sua Magestade para lhes pas-
sar finta de 200:000 reis para a 
fonte da Porta Nova e chafariz 
da praça desta vila,- e casas que 
se comprarão àao Poy•, aonde, 
assenta 'a fonte da obrigo ÇãO , 
do mestre pedreiro Joã i Lopes, 
e Sua Magestade mandou passar 
provisão para o Provedor da ca- 

(2) Poyar, Poyar, ou Pol*ar, v, 
trans. (de poio, assen`o, onde alguenr 
descança). Veja-se A. Morais e Silva, 

Apoio (Travessa do). 
Barcelos. -CLargo do Apoio 

—Largo da Praça','Velha> . 

Ficavam em seis logar os tais, 
pardieiros que a Camara com- SETEMBRO 

13—Dom. 15 do Pent., semid. 
Arou a Domingos Gonçalves, e • 14—Segunda-feira Exaltação da S. 
expropriou para ampliar e trans- Cruz; dm. 
formar este largo: casas que ao 15—Terça-feira As sere Dôres da B. 
Poyo estão cabidas e d rr u b a- Al. V.; solene de 2.a ord. 
das ( Acordão 8-V I I-1631). 16—Quarta-feira Ss. Cornélio e Cipri- 

ano, A1m. semid. 
E, finalmente, era aqui o pon- 17—Quinta-feira Impressão dos Sagra-

to principal da nossa antiga dos Estigmas de S. Francisco, C., dupl. 
vida barcelense. 18—Sexta-feira S. José de Cupertino, 

C. dupl. 
19—Sábado. Ss. Januario, B. e Comp. 

A4m., dupl. 

Acordão 11-VII-1888. 

Rua da Esperança. 
Por haver na torre do Vale 

um pequeno nicho, onde por de-
voção se venerava a imagem de 
N. Senhora da Esperança, que 
em 1689 passou para um orato-
rio ou pequena ermida no pavi-
mento térreo da mesma torre, 
mandada construir por um tal 
João de Carvalho, homem nobre 
de Barcelos, de onde em 1730 a 
mudaram para o altar da Santís-
sima Trindade, pertencente á ir-
mandade Eclesiastica, { na colegi-
ada (hoje matriz), assim denomi-
naram esta rua. 

Rua do Senhor d,) Lirio. 
O reverendo Domingos Joa-

quim Pereira, natural de Barcelos 
e abade da freguesia do Louro, 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão, nárra o seguinte:— 
aDentro d'esta tôrre (referencia 
á torre do Vale) havia um altar 
dedicado a N. Senhora, onde se 
dizia missa, ' no qual nasceu um 
lirjo junto do Crucifixo, pelo que 
alguns chamaram a esta torre a 
do Senhor do Lirio.» ( llemoria 
Historica, 1867, cap. VIII pag. 
36). 
E principiando desde logo 

muita devoção á imagem, devido 
á noticia do sucesso que julga-
ram miraculoso e que tão de-
pressa correu, seu nome chegara 
até á porta e da porta desdobrou 
para a rua. 

Porta do Vale. 

Endireitando para a freguesia 
de Santa Maria de Condevão, 
Vade ou de Abade, que todos 
estes nomes teve e conserva o 
ultimo (importante abadia do 
julgado de Neiva e da apresen-
tação da casa de Bragança, na 
qual os párocos eram ouvidôres 
perpetuos do couto de Fragosa, 
fazendo juizes, levando as luctu-
osas, gados do vento e coimas, 
com a circunstancia que não 
tinha nelas terça el-rei, estilo 
conservado contra a Ordenação 
do Reino), ao tomar do caminho passou 
pelo bairro da Madalena, ultra- honra de 
passava-se a Porta do Vále, que Guia; 
atraz deixa a designação á rua' Festa da praia lhe chamo 
por onde era a sua passagem porque na verdade ela é quaei 
do rocio do Poio. mais para os banhistas, do que 

para os naturais da freguesia-
Festa bonita? 
Basta ser em honra da Vir-

gem, para alue ela seja sempre 
bonita e nos recorde alguma 
coisa mais do que—um diver-

Para o colega a operar timento para o publico. 
Transporte . 1:71100 Contudo, o publico divertindo-

P.e Miguel Rosa..... 20•00 se e diverte-se sempre com as 
l fastas. Aqui, como em toda a 
parte. a noite do, fogo e a tarde 
da festa, e mais um diverti-
mento, do que uma manifesta-
ção religiosa. 
De religioso, tivemos a no-

vena, sempre concorrida de 

fieis; a missa solene no domin- «Acçr≤io SuciaU, 
go e a proc.ssão á tárde, e o 
sermão na praia, pregado pelo . O nosso numero de Babado 
digno Prior de Barcelos, o nos- passado, saiu cora data de 5 de 
so amigo sr. P.e Joaquim A. Agosto, quando devia ser—e è 
Gaiolas, que falou da acção pro- --o de Seiembro. 
tectora da Virgem e do seu 
amor pelos homens. 
Oxalá que em outro ano se 

at(.,nda mais á parte religiosa. 
C;°emos que assim será, =se 
atendermos ás boas- vontadas 
que nesse sentido se desenham. 

€}ias santos, não ha. 

o Jejum e abstinência, na quarta, 
sexta e sábado /temporas) para os que 
não tem indultos. 
Abstinência, só, na sexta-feira pa-

ra os que tem os indultos. 

is:dc•ig••sci•+• 
plenárias, aplfcaveis só 4 alm;is do 
Purgatorio (Ano Santo): no dom., aos 
associados do Rosário; na 2.a feira, aos 
ass. da Conceição; na 3.a feira, aos ass. 
das Dôres; na 5.a feira, nas igrejas fran-
ciscanas e absolvição ger. aos terceiros 
6.a feira, aos terceiros fraacisc. e nas o que já existia! 
igrejas francisc. ¿A larva do insecto (simbolo do ho-

Indulgencias de dez aii^s e dez qua-, mern no tumulo) que se transforma em 
rentenas (Bula, Estações de Roma) apli- crisálida eborboleta agia e linda(inragem 
caveis a vivos e defuntos: na 4.a, 6.a e do homem ressuscitado); o despertar, na 
sábado, temporas. primavera, dos vegetaes entorpecidos no 

F,vang. do Dom. 15 ato Pent. 
Luc. VII, 11-16. 

Naquele tempo: Caminhava Jesus pa-
ra uma cidade, chamada Naim: E iam 
com ele seus discipulos e muito povo. 
E quando chegou perto da porta da 

cidade, eis que levavam um defunto a 
sepultar, filho unico de sua mãe: Que 
já era viuva: E vinha com eia muita gen-
te da cidade. 
Tendo-a visto o Senhor, movido de 

compaixão para com ela, disse-lhe: Não 
chores. 
E chegou-se e tocou no esquife ( Para-

ram logo os que o Lavavam). Então dis-
se ele: Aloço, eu t , wan io, levanta-te. E 
sentou-se o que havia estado morto e 
começou a falar. E Jesus o entregou a cto da ressurreição da carne. 
sua mãe. Possivel, certo... e justo: O corpo 

Pelo que se apoderou de todos o te- praticou o bem ou o mal com a alma; 
mor: E glorificavam a Deus, dizendo:: pois com a alma terá o prémio eu a pe-
Um grande profeta se levantou entre nós: lia merecidos. 
E visitou Deus o seu povo. 

RP fl pXões 
A ressurreiçao da carne. E' 

uma'das verdades mais imp rtantes da 

» 
r3wc chores: Foram as palavras 

suavissimas que encheram aquela deso-
lada mãe de c,)nsolação, recebendo nos 

nossa crença, e como tal incluída rio braços, convulsos, o filho ressuscitado. 
Credo ou simbolo d•)s apóstolos, esse Não chores: U o que nos dirá a lem-
padrão de fé que eles e seus sucessores, brança desta consoladora verdade da 
dispersando-se por todo o mundo, iam ressurreição da carne, entre as magoas 
espalhar entre todos os povos, ficando, da perda dos nossos parentes e amigos 
ele atravez do tempo e de espaço, 
como uma das caracteristicis da unida-
de da Igreja cie Jesus Cristo. 
A ressurreição pobre mancebo, 

filho unico daquela des lada viuva, sua 
mãe, que, louca de dô r, segui? o féretro, 
como que resolvida a enterrar-se coin 
o proprio filho; esta ressurreição admi-
ravel, bem como ,_quel'outras nuas de 
que rios fala o eva: Belho—a de Lázaro 
e da filha de Jairo—avivam-nos a ideia 
desta grande e consoladora verdade ca- troca de fugaz s e traiçoeiros deleites 
tolica, a ressurreição da carne. carnaes, não preparemos para este cor-

Ressurreição diz voltará vida: A alua? po corrutivel terríveis suplicios eternos. 
não, que essa não morre; e incorrutivel, . V. A. 

Ca rta de Apu i ia 

(C nlinua) 

B. Antas da. Cruz 

PELO ARCIPRESTADO 

Soma.... 1:731500 

Foi nomeado coadjutor de Cos-
sourado o Rev.° Américo Taxei 
ra. 

Felicitamos o Rev.° Abade e 
povo de Cossourado e cumpri-
mentamos o agraciado. 

Dr. Bor;nardino Andrade 

De regresso da Ilha das Flo-
res e. com o fim de ir tomar 
posse do lugar de Juiz de Di-
reito da comarca de Serpa, on-
de foi colocado, chegou a esta 
vila o antigo Delegado do M. 
Publico nesta comarca e nosso 
estimado amigo, sr, dr. Ber-
nardino Justino dos Santos 
Andrade. 
A sua ex.a, os nossos cum-

primentos, 

iniateríal, indissoluvel no pó do tumulo, 
--é imortal logo desde que foi areada. 
Ao contrario o corpo e que está sujeito 
á lei fatal da morte. Dissoriado, separa-
do da alma espiritual, o corpo corrom-
per-se4.a, decompor-se-ha na terra, d'on-
de saiu, e da qual subsistiu. Aias no fim 
dos séculos, sob acção irresistivel da 
Omnipotencia divina, as suas moléculas 
por mais dispersas que estejam, hão de 
agregar-se de novo; recompor-se-hão to-
dos os corpos, integros, sem mutilações, 
e carda alma retomará o seu. Desde es-
se momento—a ressurreição da carne— 
todos os corpos serão tambem imortaes: 
os dos justos, riwestidos de dotes glori-
osos,—claridade (mais brilhantes que o 
sol), sublileza (mais subtis e penetrantes 
que o ar), agilidade (mais ligeiros que o 
pensamento), impassibilidade (não mais 
padecer ou sofrer); os dos pecadores, 
de formas horrendas, sujeitos a tormen-
tos eternos e coffio que ligados de pés e 
mãos nos espantosos carceres do inferno 
(Alat XXII, 13;. 

1rnpossives estia ressui-rei-
çãº? Ah, não.! Se Deus pôde criar o 
que não existia, com quanta, mais faci-
lidade não reconstituirá e reorganisará 

inverno; o germinar das sementes, de 
apodrecidas na terra; o por e nascer do 
sol de todos os dias, e tantos outros fe-
nómenos e factos da naturesa, não nos 
estão eles a Despertar incessantemente a 
lembrança desta grande verdade da res-
surreiçã o da carne. 

Possivel. Mais ainda: Uma verdade 
-irrcorcussa, firmada no testiuiunho in-
falivel das Sagradas Letras, nomeada-
mente em S. João V, 28-29, segundo o 
qual J. Cristo disse: Vem a hora em que 
todos os que se acham em sepulcros 
ouvirão a voz do filho de Deus, e os 
que obrarem b2nr, sairão para a res-
surreição da vida, mas os que obrarem 
mal, sairão ressusc,tados para a con-
denação. S. Paulo (I Cor XV, 51-54) 
descreve me-mo, a cores vivas, este fa-

a testa da praia, em 
Nossa Senhora da 

A praia—continua animada, 
apesar da retirada de muitas 
familiar do campo. 
Tem sahido bastante«pilado», 

o que contenta os que o vão 

podendo nós emprega la tambem para 
aliviar a dor do nosso proximo em egu-
aes circunstancias, como fez o N.pósto-
lo aos tessalnncenses (I Tess. IV, 13) 
Não chores: Segredar-rios-há, dulci-

ficadora, a consideração desta crença, 
o pensa:nerrto da ressurreição, para nos 
aliviar em tod:.s as angustias e miséri-
as desta vida, e para nos afastar do pe-
cado e alentar a combat •r as paixões e 
desejos pecaminosos, afim de qu ene 

colher ao mar, e os lavradores, 
que o compram. 
A respeito de pescado, pou-

co, relativamente. Nem esta 
praia é de pescadores. 0 sr. 
Domingos, conhecido aqui pelo 
«Banaea», que è um apaixona-
do pela pesca, colheu ha dias 
um congro de respeito. E' mo-
tivo para parabens. E com o 
«pilado» tema vindo alguns « lin-
guados», que todos são vendi-
dos- aos banhistas. C, uma vez 
por t utra, tambem sahem «fa-
necas». 
E fico hoje por aqui, não por 

me faltar assunto para carta 
mais longa mas porque ahi ha 
originai a mais. 
Até á semana. 

f 

aos o Noices 

Os-Estie» Ba€-collemBe 

Realisando brevemente este 
excelente grupo coral uma 
festa em homenagem ao seu 
ilustre director artistico Raul 
Casimiro e ab Orfeon do Porto, 
devem todos os orfeoriistas, 
compareeEr aos ensaios da 
proxima segunda e terça feira,' 
respectivamente parcial e ge-
ral bem como a todos os se-
guintes. 
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Foi nomeado vogal do Con- ! No dia 2 do coerente,, partiu 
selho Administrativo da Esco-1 Para a Cidade Eterna a segun 
Ia Primaria Superior «Dr. Mar- da peregrinação portuguesa, 
tins Lima», o professor da; menos numerosa que a primei-
mesma escola e nosso amigo I ra, mas tambem muito impor-

Nomeação ca.r-npeç<->s4 9 Fradique de Vasconcelos Côrte 
Foi nomeado Delegado inte- ¡ Regressou da Povoa de Var- Rial. 

rino do Procurador- da . Repu- zim onde foi fazer a cura d'a- —Chegaram da praia de S. 
blica para a comarca de Cabe- guas, o Rev. Abade desta fre- Bartolomeu, com suas r•eshe-
ceiros de Basto, pelo que o fe- guesia Antonio A lberto Barbo- etivas famílias, os srs. Rufino 
lecitamos, o nosso patricio sr. sa. 

snr . Manuel Dias Fernandes. tante, a qual vai presidida pe- dr. Francisco de Sá Carneiro 1 Esteve a ser vitima d'um de 
Os nossos parabens, lo venci ando e ilustre Arcebis filho do ilustre advogado nesta lastre o nosso amigo Antonio 

po Primaz. Senhor D. Manoel comarca, Gr. Concelheiro Sá Alves Rodrigues de Sousa. Fe-
®r«c#e cie taeve Vieira de Matos. Carneiro. 

Na terça feira da semana Acompanhamos, em espirito, 
passada, 25 de Agosto, foi os peregrinos portugueses a ¡ Pão de su Antonio 
mandado prender, por uma Roma, e com eles rogamos ao Na caixa das esmolas desta 
força de 8 praças da Guarda Pa bela felicidade da nossa instituição, no mez de agosto 
Republicana e um oficiai da Pa e pela união de todos os findo, foram encontradas 1 no-
Administração do Concelho, a católicos aos seus Pastores. ta de W00; 2 ditas de 10 600; e 
requisição da policia do Porto, D,. Manuel H. da Silva 3 de W00; o rendimento total 
o nobre titular sr. Conde de Na importante casa Queiroz, • da mesma caixa foi de 10265. 

Azevedo, que si encontrava e- de Aldreu, esteve ha dia,, em Na caixa das esmolas da Sr.a 
casa da sua residencia, na fre- gose, de fé,•ias1 o. antigo Delega- do Carmo, tambem foi 

encon-
guesia da Lama, deste couce- do do Ministério Fublico nesta trada 1 nota de 2000. 
lho. comarca e actual Juiz-vogal do Abençoadossejamtodos uan-
ma qã, l a fcasa cercou 

logo 
dtitue Conselho Superior da Nlagistra-'tos conorrem iara esta íns-

lar, facto e enxovalho que o- tuia, sr. dr. Manuel Nunes da tituições. 
q P Silva. 

dir muito bem ter sido evitado, 
pois toda a gente sabe que a 
nobr•esa de proceder de s. ex.a 
muito bem dispensava essa ati-
tude du actoridade. Um oficial 
da Administração do Concerho 
bastaria para intimar a s. ex.a 
o seu comparecimento perante 
a aucta•idade, com a seguran-
ça de que o ilustre Conde de 
Azevedo não deixaria de obe-
decer a essa ordem. 
0 motivo da prisão do sr. 

Conde de Azei edo deve-se ao 
facto de s. ex.a pertencer, co-
mo presidente ilustre do Con-
selho de Administração do Ban-
co Popular Portuguez, cujo 
Conselho e membros do Conse-
lho Fiscal do mesmo estabele-
cimento bancario, foram tidos 
como comprometidos em irre-
gularidades que se diz terem 
praticadas na administração do 
referido Banco. 
Acompanhado ao Porto por 

um oficial da Administração do 
Conselho, o sr. Conde de Aze-
vedo deu entrada no Aljube, 
onde prestou declarações, de-
pois de que foi posto em liber-
dade, tendo chegado a esta vi-
la na penultima sexta-feira. 
tendo sido cumprimentado, por-
alguns dos seus amigos que ti 
veram conhecimento de sua 
chegada a esta vila. 
A sua ex.a apresentamos, 

tambem, os nossos cumprimen-
tos, com OS protestos da nossa 
simpatia. 

no B -2m .Pusus 

Está rio Bom Jesus do Monte, 
a ares, acompanhada de uma 
sua filhinha, a dedicada esposa 
do nosso prelado amigo e ze-
loso solicitador encartado, sr. 
Agostinho Dopes dos Santos. 

Donativos 

Por intermedio do nosso pre-
sado amigo e considerado ne-
gociante da nossa praça, sr. 
Francisco Machado de Carmo-
na, mandou a ex.ma sr .a D. Ma 
ria do Carmo Ribeiro, bondosa 
esposa do importante capitalis 
ta sr. Joaquim Antonio Ribeiro 
entregar: 20%00, ao Recolhi-
mento e Asilo do Menino Deus; 
5000, á Sopa doi Pobres; e 
50500, ao Pão de Santo Antonio 
instituições barcelenses que 
muito precisam da caí-idade do 
publico. 
Bem haja s. ex.a. 

or. Auguste ffiontei=,cr, 

Esteve nesta vila, na penul-
tima semana devisitaasua ex.ma 
família, o -, rir. Dr. Augu•-to 
Casimiro Alves Monteiro, ilus 
tre ministro da Justiça. 

Barbear:-ia pimenta 

Consta-nos que esta acredi-
tada barbearia, sita á rua D. 
Antonio Barroso, desta vila, 
vai ser muito melhorada afim 
de satisfazer a todas as regras 
de higiene e ateio. 
Alem disso o seu propr•ieta-

rio acaba de interessar um ,tos 
melhores artistas da vila, fican-
do assim os numerosos fregue-
ses com a certeza de serem 
servidos por pessoal compèten-
te e habilitado. 

Desde ha muito que se vinha 
notando a necessidade de ate,-i-
der aos reparos mais urgentes 
na nossa igreja matriz. 
Era preciso restaurar o or-

gão,era preciso compôrostelha-
dos, e murtas outras obras no 
interior do antigo e nobre edi 
ficio, que atesta a nossa gran-
deza passada e prova a viva 
fé de nossos maiores. 
Tomou o l•ev.° prior a inici-

ativa dessas obras, apelando 
para os habitantes da vila no 
sentido de concorrerem todos 
com seus donativos para esse 
fim e a verdade é que as pes-
soas aquem pessoalmente falou 
t das da melhor vontade pres-
taram o seu valioso auxilio. 
Com as verbas recolhidas já se 
restaurou o orgão e agora pas 
sou-se ao telhado, pois em 
muitos pontos da igreja chovia 
como fóra, estragando-se pin-
turas, madeiras e o sobrado. 
Para esta obra que é dispen 

diosa lia apenas a quantia de 
quatrocentos escudos que não 
cheta a e isa nenhuma, tal o 
estado em que os te,hados se 
encontram. 
Não se devem, pois, os bar-

celenses esquecer de concor-
rer para a conservação da sua 
igreja parochiat. 
Aqui iremos publicando as 

verbas que se forem recebendo 
Os srs. Manuel Antonio da 

Silva J.O'. 500:000; P.1 J A.G., 
500:000; Dr. LNlatos Graça, 
200:000; Dr. Theotonio da Fon-
seca. 200:000; José Quintas, 
300:000; José Antonio Rodri-
gues,100:000; Dr. Joquim Paes. 
100:000; diversos donativos 
Páscoa. 04:000; 1,Tanuel de Sou 
za, 100 000. 

Fal"ím c-ntos 
Faleceu em Paris, no dia 2 

do corrente, o impor•tan e capi 
talista, que era natural da fre-
guesia de Vila Cova, deste con 
selho, sr. Manuel 2\Iaria do Va-
le. 
Companheiro muito dedicado 

do benemerito titular si-: Con-
de de Agrolongo, que varias 
vezes acompanhou a esta vila, 
o ilustre morto tinha pelos po-
bres de Barcelos urna grande 
simpatia, que muitas vezes 
provou, quer conseguindo do-
nativos para as nossas casas 
de caridade e pobres envergo-
nhados, como esmolando-os, 
do seu proprio bolso 
Nas festas do ano, não es-

quecia os pobres da sua fre-
guesia (Vila Cova), a quem 
mandava distribuir importan-
tes quantias. 

Sentindo a morte do ilustre 
e benemerito sr. Manoel Maria 
Vale, por sua alma pedimos 

PER. CO GF1HO 
Cumprimentamos s. ex. a. 

Pelo hatallhão 
A seu pedido, foram coloca-

dos no 3 ° batalhão de infante- 13n1L-a- •,esa, 1 fl 
ria 8, aquartelado nesta vila, No aprazivel local e mages-
os capitães snrs. Mesquita e toso templo da Aparecida hou-
Almeida Fonseca. ve nos dias 14 e 15 a trad cio-
A s. ex." s, os nossos cum- .nal romaria com o costumado 

primentos. explendor. 
Crhe, na •att•is Duas musicas, muito fogo. 

concorrencia numerosa. 
No dia 14, de manhã, confes-

wada. festa solene de St.° An-
tonio; de tarde vesper•as sole-
nes e sermão. No dia 15, algu 
mas missas privadas, e festa 
solene. 
Pregou o consagrado orador 

sarado, rev. Bartblomeu Ri-
beiro. 
No sermão de St." Antonio, 

frisou a devoção ao grande Tau-
maturgo á Virgem, fazendo a 
esse proposito uma habil expla-
nação da Ave Maria. 
No do dia 15, no da Apareci-

da, analisou core originalidade 
a narrativa da aparição—unica 
que se conhece em Portugal 
antes de Fatima—dissertando 
com elevação sobre o seu lado 
historico e fazendo lindas apro 
ximações bíblicas. -
0 distincto orador, que resi-

de em Hespanha, tem estado 
a guns dias nesta freguesia. 

No passado domingo teve to-
gar a festa em honra elo Sagra-
do Coração de Jejus precedida 
de uru triduo de praticas pre-
gadas pelo Rev. Cubêlo Soares, 
digno Reitor de Mar,nhas, que 
imensamente agradou aos ou-
vintes cada vez mai- numero-
-os que tiveram a felicidade de 
o escutar. 
A Comunhão da festa foi uma 

das mais numerosas que aqui 
temos presenciado. Tomaram 
parte nela 710 pessoas. Todos 
quantos trabaharam para esta 
festividade, essencialmente re-
ligiosa. devem estar satisfeitos. 
N. Senhor os recompense a to-
dos. 
—Foi hontem sepultado, Jo-

se Crasto, casado, do ligar da 
Brea. 
Paz á sua aima 

20 

Realisou se nesta freguesia 
no dia 23 a festividade em hon-
ra do Imaculado Coração de 
Maria precedida de um triduo 
de praticas, sendo orador o 
Rev.° P.e Adelino Pedrosa di-
gno arcipreste de Esposende. 
No domit,go houve comunhão 
geral que foi muito concorrida 
e em seguida comunhão solene 
das crianças que se apresenta-
ram muito bem vestidas res-
pondendo prontamente ás per-
guntas que o preg Ãdor lhe fa-
sia; depois houve missa canta-
da solene e de tarde corno con-
clu--ão sermão em honra do Ima-
culado Coração de Maria e no 
fim basar de prendas ofereci-
das para ajuda das despezas 
da festa. A' noite todas as,pes-
soas recolheram ás suas casas 
radiantes de alegria correndo 
tudo na melhor ordem, não ha-

aos nossos leitores uma oração vendo a menor nota discordan-
ao ceu. j te. 

lismente vae melhor. 
Encontra-se na sua • Casa de 

Pia a Ex.ma Snr-.a D. Laura 
Gualberto Soares Duarte Men-
des d'Oliveir•a. e sua Ex.ma. fa-
milia. 
Sejam bemvindos. 
No dia 2 ligaram-se pelos 

sagrados laços do , matrimônio 
Tomé da Silva Nero e Maria 
Pires Coutada. Muitas feleci,-
dades. 
A 23 de Agosto receberam o 

mesmo sacramento Domingos 
Vaz Correia e Emilia' Crespo 
de Carvalho. 

Passa mal de saude o nosso 
amigo, Joaquim Gomes de Sá, 
propr•ietario desta fr•eguezia. 
-Tambem guarda o leito o 

nosso amigo Sr Joaquim An-
tonio Martins. A ambos dese-
jamos rapidas melhoras. 
- Victima da fatal tubercu-

lose; faleceu, no, dia 20 do cor-
)ente, o joven Belarmino- de 
Araujo Coutinbo Tinha apenas 
16 anos, encontrando-se, por 
tanto, ;,a mais bela quadra da 
vida. Não duv damos de que 
Deus o quiz premiar, porque 
foi sempre uma boa alma. 
—Devido ao esforço do nos-

so Rev.° Pároco e boa vontade 
de alguns paroquianos, tem a 
mossa egreja passado por al-
guns melhoramentos e, espe-
ramos que não ficará por aqui. 
—0 milho subiu de preço, 

em virtude de ter corrido tem-
po adverso á produção das ter-
ras fundas: Consta que tam-
bem o vinho subiu de preço 
por causa dos ultimos ataques 
de mildio. - 
Quem não tratou com cuida-

do levou uma lição. 

Realisou-se nio passado do-
mingo a festa a N. Senhora das 
Dôreç;, que este ano teve maior 
concorrencia de povo que nos 
anos anteriores. 0 arraial de 
suspera correu em boa ordem; 
nem danças,nem palavras obce 
nas, tudo em santa paz. Ter-
minou cedo, como convinha e 
foi bom assim. 
No sabado e domingo de ma-

nhã cc>mun,aram cerca de se-
te centos de pessoas. 
A procissão no domingo foi 

imponentissima. 0 figurad6, 
ricamente vestido. organisado 
em dose grupos, foi vestido, 
pelo afamado armador da Po-
voa de Varzim, seu Virgilio 
Marques, que apreZentou um 
vestuario todo novo, riquissi 
mo e luxuoso. A' gente destes 
12 grupos iam dispersos mui-
tos outros anjinhos oferecidos 
de promessa a Nossa Senhora, 
e vestidos por armadores de 
Barcelos e Vilar de Figos. 0 
Se,-mão de tarde, pelo Sr. P.e 
Vila Chã Esteves, muito bem, a 
todos agradou. A armação da 
igreja e os cinco andores não 
desmereceu, e antes confirmou 
a fama e merecidos creditos do 
armador Silva, de Vilar de-Fi-
gos, artistas habil e de muito 
boa armação. 
A nova meza administrativa 

da confraria de N. Senhora das 
Dôres é composta dos seguin-
tes senhores: Juiz Agostinho 
Luiz da Silva, secretario Ma-
nuel José Simões, tessureiro 
Nlanuel Luiz Domingues, e pro-
curador Joaquim Pereira de An 
drade. 
0 armador da Pov ,-)a. Snr. 

Virgil o Marques seguiu d'aqui 
directamente para Lamego a 
vestir o figurado de anjos na 
festa de Nossa Senhora dos 
Bemedios. 

ViÃ•?i •òva 

A passar uns dias no Pôrto, 
partiu para aquela cidade o sr. 

Adelino de Miranda e Luis Ma-
ria Ferreira Coelho. 
—Da Apúlia tambem regres-

sou a sr.' Felizarda Alves Por-
tela. 
—0 telégrafo trouxe-nos a 

triste noticia do falecimento, em 
Pariz, do sr. Manuel Maria do 
Vale, ilustre e benemérito filho 
desta terra. 
—Vimos aqui o sr. Manuel 

Miranda Gomes Pereira, de Mi-
dões, que com sua esposa e ir-
mã vieram visitar a família 
Mendes do Vale. 

_ gr~elY•eoea-
dia), J 

Tivemos a honra de compri-
menta_r o Ex.",Snr. João Pe-
reira de Jesus e • D. Belmira 
Pereira de Jesus que estão *a 
passar uma temporada na sua 
casa de Tareio. 
De visita a seu querido pae 

esteve aqui no dia 8 o Ex.m° 
Snr• . Elvino Pereira de Jesus, 
soco-gerente da casa bancária 
Pêgo, Loromenho, do Porto. 

Boa habitação . 
Aluga-se a casa n.o 1 

á rua de S. Francisco. 
Para tratar, Largo do 

jardim n.° 32. 

COOPERATIVA liE EARCELOS 
Assembleia geral -

`• extraordinaria 

Convocaçao 
A requerimento do 

Ex.-O Conselho Fiscal da 
Cooperativa de Barcellos 
convoco a Assembleia 
Geral dos socios da mes-
ma Cooperativa para o 
dia 1 de Outubro proxi-
mo pelas 14 horas no sa-
lão nobre do edifício dos 
Paços do Concelho. 
b fim da reunião é re-

solver sobre: 
a) Transferencia das 

installações .para o local 
cedido pela Ex.ma Gama-
ra Municipal no Mercado 
Municipal (Praça D. Pe-
dro V.) 

b) Modificação do arti-
bo 40 dos Estatutos. 
Caso não compareça 

nesse dia o numero de 
socios sufficientes para o 
funccionamento legal da 
Assembeleia, ficca desde 
já feita a convocação pa-
ra o dia 8 de Outubro, á 
mesma hora, no mesmo 
local e para o mesmo fim, 
funceionando legalmen 
te com os socios que 
comparecerem. 
Barcellos, 10 de Setem-

bro de 1925. 
O Presidente da Assembleia geral. 
Fernando de Magalhães 'e 

Meneses de Villas Boas. 

Adelío Silva 
Medico 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residência: 
. R. de Infante D. Henrique 

TRABALHOS 
TiPOGRAFICaS 

a uma e mais cores 
executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho 
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SUA D. ANXONIO HA RROSO   1   OS 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 
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ENCADERNAÇÃO oficina em que P APEIriUlAk vendas por junco e a te-
  se  tomam todos    talho, de papeis, de to-
os trabalhos de encadernação e brochura, das as qualidades, paraimpressão e escal-
e que são executados com pejeição e se- ta. abjetos de luxo para escritorío. 
gurança. 

_V 

•GJ 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA P'ADaRIA, que prima em bem servir 
o publiço. 

a 

-fitada. 

Rua Infante D. Renrique 

Estabelecimento ótiniamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiënicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico cie todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Babrico especial de PÃO DOCE 
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++ D. Antonio 13.irrosc,, 13 e 15 $• 

Cirande so rtido do c:.,simiras, cheviotes e pi•cotilhos, b +• 
• 4> gsrop:>:os rara fato, e so s-etisdos. +$ 

Flanelas e casimiras pretas Rara fatos. 
VariaUo sor,ido d - tecides para vestidos d_ s -nhora. 

•+ Cotins, riscados, fi9as2clas, fb si ntasias, cassa, fus:s►es, 
++ armares, chales pretos e de côr, e=c., etc. Q 

4+ Compl(-to sortido-AP.] Illiu(lpsas ++ 
PREÇOS SEM CO•LiPETFjNCIA $• 
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:9 Bolacha :ft2n a, biscoutos •de •\Talon-
Xó 
X go; Louças e vidros_ 

arisZ h.as e muitos outras artigos. 
X > 

X PREÇOS SEM OOMPETENOIA.  

X 

Mercearia 1.° cie Dezembro á 
e 

DE  0 
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Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, 1 a 7 

Chá, cafè e papelaria_ 

Arroz, assacar e bacal hau._ 

Azeites especïais_ 

Massas de superior clua1ic-Lad.e_ 
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A C 0 N F -14- A N 
PASSAPORTES E E`ASURGEP S 

jusó, Daria [7••,(eila 4r.••s 
Le.galmento liabilitnilo 

Frente à cadeia —Barceios 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e. mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Este, casa-iião tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 
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